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RESUMO

O objetivo desta pesquisa é explorar a relevância da adoção e implementação de programas de compliance em pequenas e médias empresas (PMEs).
O ambiente empresarial, incluindo aspectos como integridade, conformidade e responsabilidade corporativa, tem se tornado cada vez mais rigoroso, não apenas para grandes corporações, mas também para empresas de pequeno e médio porte. Estar em conformidade passou a representar uma fonte de vantagem competitiva.
A metodologia utilizada neste estudo foi a análise documental e a revisão de literatura, com foco em artigos acadêmicos, estudos de caso e relatórios técnicos, a fim de analisar como essas empresas podem incorporar um sistema de compliance proporcional à sua estrutura.
Os resultados sugerem que, mesmo em um cenário de recursos escassos, é possível estabelecer mecanismos práticos e eficientes de integridade para proporcionar segurança jurídica, prevenir riscos decorrentes de eventos como corrupção, agregar credibilidade ao mercado por meio da criação de valor e fortalecer a governança corporativa.
A adoção de práticas de compliance contribui claramente para aumentar a sustentabilidade das pequenas e médias empresas, tornando-se, assim, indispensável para sua sobrevivência no ambiente de negócios atual.

Palavras-chave: Compliance. Pequenas e médias empresas (PMEs). Cultura Organizacional.

ABSTRACT

The purpose of this research is to explore the relevance of adopting and implementing compliance programs in small and medium-sized enterprises (SMEs).
The business environment—particularly in terms of integrity, regulatory compliance, and corporate responsibility—has become increasingly demanding not only for large corporations but also for smaller businesses. In this context, being compliant has evolved into a competitive advantage.
The methodology adopted in this study was based on documentary analysis and a literature review, drawing on academic articles, case studies, and technical reports to assess how SMEs can implement compliance systems in a manner that is proportional to their organizational structure.
The findings suggest that even in resource-constrained environments, it is possible to establish practical and efficient integrity mechanisms that provide legal security, prevent risks such as corruption-related incidents, enhance market credibility through value creation, and reinforce corporate governance.
The adoption of compliance practices clearly contributes to strengthening the sustainability of small and medium-sized enterprises, making such practices essential for their long-term survival in today’s corporate landscape.

Keywords: Compliance. Small and Medium-sized Enterprises (SMEs). Organizational Culture.
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1 INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, a palavra compliance entrou em conversas sobre boa gestão e conduta nos negócios — e tem sido associada, na mente de muitas pessoas, a grandes empresas e organizações poderosas. No entanto, a crescente complexidade regulatória e os apelos por ações éticas e transparentes também alcançaram as pequenas e médias empresas (PMEs), forçando-as a reconsiderar seus processos internos simplesmente pela falta de programas de compliance.
Ainda assim, é arriscado para o compliance ser “estranho” ao mundo das PMEs, seja por falta de recursos ou por desconhecimento do que ganharão ao aplicar essa prática. Essa falta de mecanismos se traduz em maior exposição a operações, responsabilidades legais e de reputação enfrentadas por essas organizações.
Um programa de compliance estruturado ganha muito espaço quando implementado pelas PMEs, pois lhes permite conquistar a confiança dos stakeholders e melhorar a cultura corporativa, atuando como uma ferramenta de prevenção ao abuso. Por esse motivo, todos devem estar cientes de como o compliance anda de mãos dadas com as PMEs no atual contexto de um ambiente de mercado cada vez mais complexo, para que estas organizações possam ter um futuro sustentável e de longo prazo no mercado.
Diante desse cenário, surge a seguinte problemática: por que ainda é baixa a adesão ao compliance por parte das pequenas e médias empresas, mesmo diante dos riscos e oportunidades envolvidos? Entender os obstáculos e as possibilidades de aplicação de práticas de conformidade nesse contexto torna-se fundamental para promover uma gestão mais ética, segura e eficiente.
O objetivo deste trabalho é analisar a importância da implementação de programas de compliance nas pequenas e médias empresas, compreendendo seus benefícios, desafios e impactos na cultura organizacional e na sustentabilidade dos negócios. Para isso, será realizada uma análise baseada em estudos de caso, literatura especializada e documentos técnicos que abordam o tema.
Sob a ótica da Administração, o compliance representa não apenas um conjunto de normas e controles, mas um instrumento estratégico capaz de alinhar a gestão corporativa aos valores éticos e à eficiência operacional. A relação direta entre compliance, controle interno e cultura organizacional evidencia sua importância como suporte à governança e ao processo decisório das empresas.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Esta seção apresenta os principais conceitos, antecedentes e materiais sobre compliance, com foco nas pequenas e médias empresas (PMEs). O propósito é reunir, de forma ordenada e crítica, o conhecimento existente para servir de base à análise desenvolvida neste trabalho.

2.1 O significado de compliance

Compliance significa estar em conformidade com leis, regras e regulamentos. No contexto empresarial, representa seguir padrões legais, regulatórios e éticos, mantendo integridade e transparência nas práticas organizacionais (RAMOS, 2019). Além de atender à legislação, o compliance também implica promover um ambiente de trabalho seguro e ético, “criando um sistema de prevenção e detecção de irregularidades capaz de mitigar riscos e garantir a integridade institucional” (COSTA; GALVÃO, 2021, p. 45).

2.2 Pilares e estrutura do programa de compliance

Um programa de compliance é normalmente composto por elementos básicos: envolvimento da alta administração, cultura organizacional alinhada, códigos de conduta para os colaboradores, treinamento contínuo, canais para comunicação e denúncias, sistemas de monitoramento e medidas corretivas. Esses pilares funcionam como guia para garantir que o comportamento da organização esteja em conformidade com seus princípios e com as exigências externas (INSTITUTO ETHOS, 2020). Lopes e Medeiros (2020) destacam que a efetividade desses pilares depende de sua adaptação ao porte e ao contexto da empresa, especialmente no caso das PMEs.

2.3 Compliance em pequenas e médias empresas

Embora mais comum em grandes corporações, o compliance também traz benefícios para as PMEs. Empresas menores, mesmo com recursos limitados, podem implementar procedimentos simples e compatíveis com sua realidade, aumentando a confiança de funcionários, fornecedores e parceiros — um diferencial importante no mercado (LOPES; MEDEIROS, 2020). Estudos recentes apontam que pequenas empresas que adotam práticas de integridade conseguem ampliar significativamente seu acesso a contratos com o setor público (TRANSPARÊNCIA INTERNACIONAL, 2022).

2.4 Desafios e benefícios da implementação

As PMEs enfrentam restrições de recursos, baixa maturidade gerencial e, muitas vezes, ausência de práticas de governança (SILVA; MARTINS, 2021). No entanto, os programas de compliance podem trazer benefícios como maior segurança jurídica, melhoria da imagem institucional, aumento da competitividade e acesso facilitado a contratos com grandes empresas e órgãos públicos. Ramos (2019) reforça que mesmo mecanismos simples de controle e treinamento já reduzem riscos legais e reputacionais em organizações menores.

2.5 A importância da cultura organizacional

A cultura organizacional é essencial para que o compliance gere resultados reais. Isso significa inserir valores éticos no cotidiano dos colaboradores e contratados. Quando princípios de integridade são incorporados à rotina, o compliance deixa de ser apenas um conjunto de regras e passa a ser um compromisso coletivo (CHIAVENATO, 2014).

2. Compliance, Governança Corporativa e Gestão Estratégica

Conforme Bittencourt (2020, p. 89-92), a governança corporativa e o compliance são instrumentos complementares que fortalecem o processo de gestão estratégica das organizações. O autor destaca que o compliance deve ser entendido não apenas como cumprimento normativo, mas como um mecanismo de suporte à tomada de decisão, alinhando os objetivos estratégicos à ética e à transparência.
Ainda segundo Bittencourt, a integração entre governança e compliance permite que as empresas adotem um planejamento mais sustentável, baseado na identificação prévia de riscos e na construção de uma cultura organizacional voltada à responsabilidade corporativa. Assim, o compliance passa a atuar como um eixo estruturante da governança e não apenas como um conjunto de controles formais.

3 METODOLOGIA

Este trabalho foi desenvolvido a partir de duas abordagens principais: a busca por dados bibliográficos e a pesquisa documental. Foram consultadas bases de dados digitais, além de acervos de bibliotecas acadêmicas e institucionais. A intenção foi reunir materiais que contribuíssem tanto com uma base teórica sólida quanto com exemplos práticos aplicáveis à realidade das pequenas e médias empresas.
Entre as fontes analisadas, destacam-se publicações de instituições reconhecidas no cenário nacional, como o Instituto Ethos, a Controladoria-Geral da União (CGU), o Sebrae e a Transparência Internacional. Esses materiais foram importantes não só por oferecerem embasamento conceitual, mas também por trazerem experiências e orientações voltadas para empresas de menor porte, que geralmente enfrentam mais limitações estruturais e regionais.

3.1 Critérios de seleção

Para garantir a relevância e a qualidade do conteúdo, os materiais utilizados seguiram os seguintes critérios:
· Publicações entre os anos de 2014 e 2024, incluindo artigos científicos, livros e relatórios técnicos;

· Textos voltados especificamente ao compliance em pequenas e médias empresas;

· Conexão direta com temas como ética empresarial, cultura organizacional e gestão de riscos;

· Fontes reconhecidas academicamente ou com aplicação prática no meio corporativo, mesmo que voltadas para públicos não acadêmicos.

3.2 Limitações da pesquisa

Por se tratar de um estudo bibliográfico e documental, esta pesquisa foi construída exclusivamente com base em fontes secundárias — ou seja, materiais já publicados. Não foram realizados questionários, entrevistas ou coletas de dados primários com empresas ou profissionais da área.
Apesar disso, as análises desenvolvidas aqui contribuem para uma compreensão mais clara e aplicada sobre a implementação do compliance em pequenas e médias empresas. A partir desse levantamento, espera-se que o conteúdo sirva de base tanto para futuros estudos de campo quanto para gestores que buscam aplicar essas práticas no dia a dia de seus negócios.

3.3 Participantes

Como esta é uma pesquisa teórica e documental, não houve participação de sujeitos humanos, questionários ou entrevistas. Os “participantes” deste estudo são os documentos e instituições citados como fontes teóricas, incluindo artigos acadêmicos, livros, relatórios técnicos e manuais de organizações reconhecidas, como o Instituto Ethos, Sebrae, Controladoria-Geral da União (CGU) e Transparência Internacional. A ênfase recaiu sobre materiais aplicáveis à realidade das pequenas e médias empresas, com foco em ética corporativa, gestão de riscos e cultura organizacional. Essa abordagem possibilitou uma reflexão crítica e estruturada a partir do conhecimento disponível, oferecendo base sólida para as análises posteriores.
Respectivamente, após a seleção, estas obras são principalmente dos últimos 20 anos e envolvem também tópicos como ética corporativa, gestão de riscos, cultura organizacional e como programas de integridade foram implementados nos procedimentos comerciais. 
A escolha foi feita tanto em termos de relevância para o título quanto para a aplicação e capacidade prática – valores que conferem respeito à publicação tanto da academia quanto da comunidade empresarial.
Essa abordagem permitiu que o trabalho adquirisse uma base de dados suplementar robusta do conhecimento disponível, servindo como um suporte importante para a revisão agora buscada aqui em uma reflexão crítica de forma estruturada.

3.4. Instrumentos

Como esta pesquisa é de caráter teórico e documental, não foram utilizados instrumentos tradicionais como questionários, roteiros de entrevista ou formulários de observação.
Os “instrumentos”, neste caso, foram os próprios materiais analisados: artigos acadêmicos, estudos de caso, relatórios técnicos, manuais práticos e publicações de instituições reconhecidas. Esses documentos foram obtidos em bases de dados digitais, bibliotecas acadêmicas e nos sites oficiais de órgãos e entidades ligadas ao tema.
Entre os materiais consultados, destacam-se:
· Manuais do Instituto Ethos, com orientações sobre integridade corporativa;

· Guias e cartilhas do Sebrae, voltados especificamente para a realidade das pequenas e médias empresas;


· Estudos e relatórios da Controladoria-Geral da União (CGU), com foco na prevenção de irregularidades;


· Publicações da Transparência Internacional, abordando boas práticas de combate à corrupção e fortalecimento da ética nos negócios.

Os conteúdos tratavam principalmente de programas de compliance voltados para PMEs, com foco em ética empresarial, cultura organizacional, gestão de riscos e governança. A análise buscou entender como esses materiais apresentam os caminhos possíveis, os obstáculos e os resultados práticos de empresas que já aplicaram (ou tentaram aplicar) essas práticas.
Todos os documentos foram organizados e estudados com cuidado, para extrair informações que realmente contribuíssem com o tema proposto. A prioridade foi sempre por fontes confiáveis, atuais e que tivessem algo a dizer sobre a prática no dia a dia das empresas menores — aquelas que, muitas vezes, têm estrutura enxuta, mas enfrentam os mesmos desafios éticos e regulatórios das grandes.

3.5. Procedimentos

Este estudo foi feito com base na análise de conteúdos já publicados. Não houve coleta de dados com pessoas nem aplicação de entrevistas ou questionários. Todo o material usado já estava disponível em fontes confiáveis, como artigos, manuais, relatórios e estudos de caso.
A seleção dos documentos foi realizada, a partir de buscas em bibliotecas digitais, repositórios acadêmicos e sites oficiais de instituições reconhecidas. As fontes mais consultadas foram o Instituto Ethos, Sebrae, CGU, Transparência Internacional, além de bases como Google Scholar e biblioteca da CAPES.
O critério principal foi a utilidade prática e a ligação direta com o tema do compliance em pequenas e médias empresas. Foi dado prioridade a materiais mais recentes e que pudessem, de fato, contribuir para a construção de uma base sólida de conhecimento.
Depois de coletados, os textos foram lidos com atenção e separados por assunto — como fundamentos do compliance, estrutura de programas, desafios para PMEs, benefícios e relação com cultura organizacional. Isso ajudou a organizar o raciocínio e montar as próximas etapas do trabalho com mais clareza.
Todo o processo foi feito de forma independente, com cuidado para garantir que as informações fossem relevantes, aplicáveis e alinhadas com a realidade das pequenas empresas brasileiras.

3.6. Análise dos dados

A análise dos dados foi feita com base na leitura crítica e organizada de todo o material coletado. Como a pesquisa é teórica e documental, os “dados” aqui são os conteúdos dos artigos, manuais, estudos de caso e relatórios usados como referência.
A partir disso, foram identificados os principais pontos em comum entre as fontes: conceitos-chave sobre compliance, pilares mais citados, os desafios que se repetem nas pequenas e médias empresas, os benefícios mais destacados e como a cultura da empresa influencia tudo isso.
O processo foi de comparação e cruzamento das informações, sempre com foco na realidade das PMEs brasileiras. Buscou-se destacar o que faz sentido na prática, o que pode ser adaptado e o que ainda é um obstáculo real para esse tipo de empresa.
O objetivo não foi apenas repetir o que os autores dizem, mas refletir sobre como essas ideias se conectam entre si, o que já funciona bem e o que ainda precisa ser mais bem desenvolvido para que o compliance seja mais acessível e eficiente nessas empresas.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da análise documental realizada, foi possível identificar uma série de informações relevantes que ajudam a entender melhor o cenário da aplicação de programas de compliance em pequenas e médias empresas (PMEs).
Um dos primeiros pontos observados é que, nos materiais analisados, há um consenso sobre a importância da conformidade como ferramenta de proteção e fortalecimento do negócio. Vários autores e instituições reforçam que, mesmo empresas com estrutura enxuta, podem — e devem — adotar medidas de integridade compatíveis com a sua realidade. Isso porque o compliance, além de prevenir riscos legais, também contribui para a organização interna, melhora da reputação, atração de novos parceiros e aumento da competitividade no mercado.
Por exemplo, documentos do Sebrae destacam que a adoção de boas práticas de governança, mesmo que básicas, pode ser um diferencial competitivo para empresas menores. Já manuais da CGU e do Instituto Ethos trazem casos práticos em que empresas de pequeno porte conseguiram, com ações simples como criação de códigos de conduta e canais de denúncia, reduzir conflitos internos e aumentar a confiança da equipe.
Ao mesmo tempo, também fica claro que existem barreiras. Muitos empreendedores ainda veem o compliance como algo burocrático, caro e distante da realidade de negócios menores. E de fato, uma boa parte do material disponível sobre o tema ainda é voltada para grandes corporações, com linguagem técnica e pouco acessível. Isso faz com que donos de PMEs sintam que o assunto "não é para eles", o que é um erro — porque justamente são esses negócios que mais sofrem com problemas que poderiam ser evitados com medidas simples de controle e prevenção.
Além disso, percebe-se uma carência de incentivos práticos — como políticas públicas, linhas de crédito específicas, capacitação ou selos de integridade voltados exclusivamente para esse público. Ou seja, mesmo quando há boa vontade por parte do empreendedor, ele muitas vezes não sabe por onde começar ou não tem apoio suficiente.
Outro ponto levantado pelos documentos analisados é que a cultura organizacional tem um peso enorme. Não adianta implantar um programa só no papel. O que realmente faz diferença é quando os valores ligados à integridade e à transparência passam a fazer parte da rotina, das pequenas decisões, da postura dos líderes e da forma como a empresa se comunica. Isso é mais difícil de construir, mas é onde mora a verdadeira transformação.
Também vale destacar que, embora este trabalho tenha focado no cenário brasileiro, algumas publicações estrangeiras — como da Escola de Negócios das Filipinas e relatórios da Transparência Internacional — foram úteis para comparar práticas e reforçar a ideia de que o compliance em PMEs é um movimento global, cada vez mais valorizado, especialmente em países em desenvolvimento.
Por fim, nota-se que o papel das lideranças é determinante. Onde o dono ou gestor abraça a ideia de forma consciente, o programa tende a dar certo, mesmo com recursos limitados. Já onde o tema é tratado apenas como obrigação ou algo passageiro, o resultado é nulo ou superficial.
Essas observações sustentam a ideia de que, mais do que seguir um modelo pronto, o compliance nas PMEs precisa de adaptação, linguagem simples, apoio técnico e incentivo. A partir disso, ele deixa de ser visto como custo e passa a ser enxergado como investimento estratégico — que fortalece a empresa de dentro pra fora.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho teve como objetivo compreender de que forma os programas de compliance podem ser aplicados nas pequenas e médias empresas (PMEs), avaliando seus benefícios, desafios e impactos na cultura organizacional e na sustentabilidade do negócio.
Com base na revisão teórica e documental realizada, ficou evidente que o compliance, apesar de mais presente em grandes corporações, pode ser adaptado à realidade das PMEs. Mesmo com estruturas menores e recursos mais limitados, é possível implementar ações de conformidade que reforcem práticas éticas, tragam mais segurança à gestão e melhorem a imagem institucional da empresa.
Os documentos analisados mostram que o sucesso da aplicação do compliance em empresas de menor porte está muito ligado ao envolvimento da liderança. Quando gestores incorporam os valores de integridade e responsabilidade ao dia a dia, o compliance deixa de ser apenas uma obrigação externa e passa a fazer parte da cultura interna do negócio.
Apesar de não contar com entrevistas ou dados primários, o estudo conseguiu reunir uma base sólida de informações relevantes, oferecendo um panorama atualizado sobre o tema e suas possibilidades de aplicação no contexto brasileiro. Isso representa uma contribuição importante, especialmente para empreendedores que desejam iniciar essa prática de forma realista e alinhada à sua capacidade operacional.
Fica como sugestão para pesquisas futuras a realização de estudos de campo com empresas que já adotaram ou tentaram adotar programas de compliance, a fim de aprofundar o conhecimento prático sobre o tema e entender quais estratégias têm funcionado melhor em cada tipo de ambiente empresarial.
Diante dos achados da pesquisa, recomenda-se que as pequenas e médias empresas adotem medidas práticas para fortalecer seus programas de compliance.
Entre as principais ações estão:
· Designar um responsável interno pela integridade, mesmo que de forma cumulativa;
· Elaborar um código de conduta claro e acessível;
· Promover treinamentos periódicos sobre ética e prevenção de riscos;
· Implementar um canal simples e seguro para denúncias;
· Integrar o compliance ao planejamento estratégico da empresa, assegurando que as decisões de negócio estejam alinhadas à conformidade.
Essas medidas, mesmo em estruturas reduzidas, contribuem para um ambiente organizacional mais ético, transparente e competitivo.
Em resumo, este trabalho buscou mostrar que o compliance é, sim, acessível às PMEs e que sua adoção pode trazer ganhos concretos em termos de confiança, organização, redução de riscos e crescimento sustentável
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